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RESUMO  

No dia seguinte à eleição de Donald Trump para um segundo mandato na presidência dos EUA, 

não faltaram análises que denunciassem a crise da democracia liberal que mais uma vez se 

evidenciava. Um texto do cientista político Luís Felipe Miguel (2024), por exemplo, afirmava que o 

resultado “bateu (...) um dos últimos pregos no caixão da democracia liberal tal como ela foi edificada 

ao longo do século XX”. Diante desse mesmo assombro, órgãos de comunicação social também 

fizeram soar um alarme, agora em relação à imprensa. Um executivo de TV norte-americano, pedindo 

para não ser identificado, teria, inclusive, afirmado a uma colunista da revista New Yorker que “a 

mídia tradicional está morta em sua forma atual”. “Se metade do país decidiu que Trump é qualificado 

para ser presidente, significa que eles não estão lendo nenhum dos veículos de mídia e que a chamada 

imprensa tradicional perdeu esse público completamente”, escreveu a Folha de S. Paulo (Mello, 

2024), resumindo o argumento. De fato, na conjuntura atual, a crise da democracia liberal e a crise 

da imprensa tradicional têm sido amplamente denunciadas e estudadas de forma articulada: de acordo 

com leituras recorrentes, o crescimento da extrema direita seria expressão da primeira, enquanto a 

ampliação de espaço das redes sociais plataformizadas e a consequente “ordem da desinformação” 

(Bennet e Livingstone, 2021) que elas fomentam seriam uma das principais razões da segunda. 

Não por acaso, parece-nos que, à compreensão política – criticada pelas principais abordagens 

marxistas (Guimarães, 2023) – que vem apostando na democracia liberal como contenção ao avanço 

mundial da extrema direita têm correspondido, no campo da comunicação, estratégias de 

fortalecimento da imprensa ‘profissional’ como espaço legitimado de produção e disseminação de 

informações confiáveis supostamente capazes de funcionar como anteparo ao crescente ambiente de 

desinformação. A disseminação das agências de checagem – que reproduzem o modelo do jornalismo 

hegemônico em crise e muitas vezes são propriedade dos mesmos grupos empresariais (Albuquerque, 

2021; Moretzsohn, 2019) – e o clamor pela proteção dos órgãos de comunicação social como pauta 

de instituições estatais e entidades da sociedade civil no debate contra a desinformação (ERC, 2019) 

são exemplos concretos dessa afirmação.  

É a partir desse diagnóstico que, neste trabalho, nos interessa problematizar as opções tático-

estratégicas que têm naturalizado a limitação dos caminhos possíveis para esse debate a uma oposição 

entre a desinformação fomentada pelo modelo de negócios das big techs e a informação produzida 

pela mídia empresarial, ignorando as lutas históricas da imprensa alternativa/popular/contra-

hegemônica como resposta política possível (e necessária) aos desafios do tempo presente. Em 

paralelo à análise crítica, trazemos, principalmente a partir de conceitos de Gramsci (2004) e Heller 

(2004), a hipótese de que, pela perspectiva da classe trabalhadora, iniciativas de imprensa de 

organizações populares, sindicatos, movimentos sociais e partidos políticos, entre outras entidades 

com potencial de manter vínculos orgânicos com a sua base social, podem ser espaços privilegiados 

para a disputa por novos ambientes de informação, ancorados na verdade objetiva mas também em 

elos de confiança e identidade (Guimarães, 2023). 
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